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Resumo:  

O presente trabalho faz parte de uma sequência didática que foi realizada com estudantes dos anos finais do ensino 

fundamental, de uma escola localizada na cidade de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul. Neste artigo 

será apresentada uma das aulas que foram executadas, na qual os estudantes aprenderam a respeito da importância 

do poupar e do planejamento financeiro para suas vidas. Podemos supor que é um conhecimento que pode lhes 

propiciar alguns benefícios como: a realização de sonhos e desejos pessoais e familiares, a resolver problemas de 

inadimplência e futuras emergências que podem acontecer em suas vidas. As aulas foram gravadas para que as 

falas dos estudantes pudessem ser analisadas posteriormente. Por meio das análises das falas dos estudantes ficou 

constado que o objetivo principal desta aula foi alcançado, pois por meio das discussões que foram cumpridas em 

sala de aula todos conseguiram apresentar conhecimentos básicos a respeito da temática da Educação Financeira 

e tiveram a oportunidade de aprender novos conceitos. 

 

Palavras-chave: Finanças pessoais. Endividamento. Aposentadoria. Consumo consciente. 

 

1. Introdução  

Compreendemos que o dinheiro pode ser definido como um meio de pagamento e troca 

para a obtenção de serviços e produtos. Entretanto sabemos que em alguns casos ele pode ser 

considerado como um fator determinante para a qualidade de vida que muitos almejam. É um 

recurso que permite para alguns status, despreocupação e até mesmo poder. Todavia, também 

sabemos para que esses benefícios possam ser colocados em prática na vida das pessoas é 

necessário um conhecimento financeiro para uma boa administração de seus recursos 

financeiros (COLELLA et. al, 2014). 

Podemos supor que atualmente a humanidade tem algumas facilidades que estão 

disponíveis na vida das pessoas para que possam adquirir produtos e serviços que são expostos 



XVII SESEMAT – UFMS 04, 05, 06 OUTUBRO DE 2023 

⠨⠨⠭⠧⠊⠊⠀⠨⠨⠎⠑⠎⠑⠍⠁⠞⠀⠨⠨⠥⠋⠍⠎⠀⠚⠙⠂⠀⠚⠑⠂⠀⠼⠚⠋⠀⠨⠨⠕⠥⠞⠥⠃⠗⠕⠀⠨⠨⠙⠑⠀⠼⠃⠚⠃⠉ 
 

2 
 

no mercado. Aliado a essa facilidade, infelizmente temos prática do consumismo, em que 

pessoas acabam adquirindo mais do que precisam para sua sobrevivência e bem-estar. As 

mídias são importantes agentes propagadores desse comportamento, com promoções, ofertas e 

liquidações, que em alguns casos são inexistentes. Sendo assim, muitos acabam entrando em 

um ciclo vicioso de compras e acabam contraindo dívidas, prejudicando assim o seu bem-estar 

financeiro (GRÄF, C.; GRÄF, M., 2013; HUF; ZDANOWICZ, 2017).  

Ainda segundo os autores citados, esse comportamento está presente na população 

brasileira que infelizmente não sabe como organizar seus principais gastos e como ter um 

controle financeiro de suas principais despesas.  

Como forma de diminuir em certa escala esse problema desde os primeiros anos de vida 

dos brasileiros, o tema da Educação Financeira está proposto na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), para que princípios básicos de administração do dinheiro sejam ensinados 

a todos os brasileiros. É um documento normativo que define os temas e conteúdos que devem 

ser trabalhados ao longo de toda a Educação Básica. 

A Educação Financeira pode ser compreendida como um conhecimento que tem como 

objetivo de auxiliar as pessoas na administração de seus recursos financeiros pessoais e 

familiares. É um saber que ensina as pessoas as maneiras corretas de organização de seus gastos 

mensais, formas de investir e o que significa ser um consumidor consciente, que se preocupa 

com o meio ambiente e a sustentabilidade.  

Com temáticas como essa inseridas na Educação Básica podemos considerar que 

quando esses futuros estudantes ingressarem no mercado de trabalho, poderão sofrer em menor 

grau dificuldades na organização e planejamento do uso racional de seus recursos financeiros. 

2. Os benefícios do planejamento financeiro e da prática do poupar 

A importância da administração correta dos recursos financeiros é um tema que ganhou 

destaque no Brasil a partir do ano de 1994, período em aconteceu a criação do plano real e a 

estabilização da moeda brasileira, que a tempos atrás estava passando por diversas mudanças e 

problemas. Com essa consolidação da moeda, as pessoas tiveram a oportunidade de fazerem 

planos quanto ao uso do seu dinheiro a curto, médio e longo prazo, algo que era praticamente 

impossível a tempos atrás (SILVA, A.; PAIXÃO; MOTA, 2014).  

Quando falamos em planos, indubitavelmente nos referimos ao planejamento financeiro 

que nos instrui a respeito da importância da prática do poupar para a realização de sonhos; ele 

funciona como uma precaução para os indivíduos contra determinadas emergências que podem 

acontecer em suas vidas; também instrui as pessoas na preparação da futura aposentadoria. 
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Em uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) revelou que 

um a cada quatro brasileiros não conseguem pagar suas dívidas no final de cada mês. Também 

das pessoas que foram ouvidas 69% disseram que não conseguem poupar parte de suas receitas 

e que desse número, 44% afirmaram que boa parte de suas receitas é utilizada apenas para o 

pagamento de contas e por esse motivo não existe a possibilidade de economizarem dinheiro 

(ZANATTA, 2022).  

Esses dados demonstram que podemos supor, que em parte desses casos acima é 

possível se observar as consequências da falta de planejamento financeiro pode provocar na 

vida financeira das pessoas. Segundo Araujo (2014), o planejamento financeiro permite ao 

indivíduo compreender a sua realidade atual, os objetivos a serem alcançados, os caminhos que 

deverão ser trilhados e as ações a serem colocadas em prática para que aquilo que foi pretendido 

possa ser alcançado. Resumidamente podemos afirmar que é a busca pelo melhor caminho para 

se chegar a um pré-determinado lugar. 

E uma das ferramentas que estão inclusas dentro do planejamento financeiro, é a prática 

do poupar. Entretanto, sabemos que muitas pessoas não têm esse hábito em suas vidas, um 

conhecimento básico que deveria ser ensinado desde os seus primeiros anos de vida a todas as 

pessoas, mas que com a implementação do tema na BNCC, espera-se que a temática seja 

difundida dentro das escolas de todo o país, mudando de certa maneira essa realidade 

(CLARINDO; DALLEDONE FILHO, 2011).  

Dentre os benefícios dessa prática, podemos falar a respeito dos planos materiais que 

podem ser concretizados com a economia de recursos financeiros que podem ser divididos a 

curto, médio e longo prazo. Quando nos referimos a planos de curto prazo, falamos com relação 

a objetivos que estão planejados para serem realizados em menos de um ano, como: a pintura 

da casa, a troca de um eletrodoméstico e uma festa de aniversário. Os planos de médio prazo 

são aqueles planejados para serem realizados dentro de até cinco anos, como: a compra de um 

automóvel, uma viajem para o exterior e uma reforma estrutural na casa. Os planos de longo 

prazo são os desejos e sonhos que podem ser concretizados em no mínimo cinco anos, como: o 

dinheiro necessário para o pagamento das mensalidades da faculdade do(a) filho(a), a compra 

da casa própria e o planejamento para a aposentadoria (SILVA, J., 2014). 

A importância do hábito de poupar é o tema central desse artigo. Trata-se de uma 

experiência de uma aula que foi realizada com estudantes de uma escola municipal, localizada 

na cidade de Campo Grande, Estado de Mato Grosso do Sul. 

O objetivo desta aula foi o de ensinar e de compreender o conhecimento que os 

estudantes já tinham quanto a prática do poupar; as principais formas de guardar dinheiro; o 
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quão importante é ter uma reserva de emergência para futuros problemas e a preparação que 

todos precisam ter para a futura aposentadoria. 

3. Metodologia 

Este trabalho é uma pesquisa do tipo qualitativa, na qual o pesquisador tem contato 

direto com o ambiente em que os dados serão coletados e não se utiliza de técnicas para 

comprovação de dados estatísticos (PRODANOV; FREITAS, 2014).  

Como afirmado anteriormente a pesquisa foi realizada com estudantes do 8° e 9° ano 

do ensino fundamental de uma escola municipal, localizada na cidade de Campo Grande, 

Estado de Mato Grosso do Sul. Nesta pesquisa será apresentada uma das aulas que fazem parte 

de uma sequência didática de Educação Financeira, que foi cumprida com esses estudantes na 

qual foram realizados um total de 8 encontros, durante dois meses, no ano de 2022.  

O total de estudantes que estavam presentes nessa aula foi de 4 estudantes, contudo 

durante toda a oficina estiveram presentes 5 estudantes. Os dados foram coletados por meio de 

gravações de áudio, que foram armazenadas no aparelho celular do pesquisador e 

posteriormente transcritas para que as falas pudessem ser analisadas. As falas de cada um dos 

estudantes foram identificadas com a letra “B” e do pesquisador com a letra “P”. 

4. Resultados e discussão  

A aula foi elaborada tendo por base teórica o livro: Ter dinheiro não tem segredo para 

jovens, de Reinaldo Domingos (2012). É um material direcionado para jovens e adolescentes, 

os quais sabemos que nesse período da vida acabam passando por uma fase de mudanças em 

um curto período. Dentre elas podemos citar: a mudança da escola para a universidade, novos 

relacionamentos, constituição da sua própria família e em alguns casos o ingresso no mercado 

de trabalho. 

Por estarmos inseridos em uma sociedade capitalista é de real importância que desde a 

mais tenra idade os cidadãos aprendam a organizar e usufruir de seus recursos financeiros com 

responsabilidade e consciência. 

Em primeiro lugar, gostaríamos de ponderar a diferença entre poupar e a conta 

poupança. Segundo o Banco Central do Brasil (BCB, 2013), quando falamos no termo poupar 

nos referimos a uma “sobra” financeira que está presente no orçamento das pessoas. É um valor 

que pode ser economizado para o cumprimento de metas, objetivos e sonhos. 

Quando nos referimos a conta poupança ou a caderneta de poupança, sabe-se que ela é 

um tipo de investimento, considerado um dos mais seguros do mercado. Ela é administrada por 

uma entidade privada, o Fundo Garantidor de Créditos (FGC), órgão responsável pela proteção 
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dos correntistas, poupadores. Portanto, se caso o Banco vier a falir o cliente não tem o risco de 

perder o seu dinheiro que foi investido na instituição, no valor de até R$250.000,00 mil reais. 

O retorno financeiro da conta poupança é baixo, entretanto é um dos tipos de investimentos 

mais seguros do mercado, pois os riscos de perda de dinheiro são baixos, comparados a outros 

tipos de investimento como: os fundos de ações, os fundos de investimento, as criptomoedas, 

entre outros (COUTINHO; PADILHA; KLIMICK, 2015). 

Em um dos momentos da aula foi contada uma história aos estudantes exemplificando 

formas que as pessoas tinham antigamente de guardar seus recursos financeiros e os problemas 

que eles enfrentavam, tendo em vista que os Bancos ficavam nas grandes cidades. Um dos 

fatores que prejudicava esses depósitos financeiros é de que maior parte da população não 

possuía meios de transportes que poderiam facilitar a sua locomoção e existia a possibilidade 

de assaltos e roubos durante o trajeto. Muitos indivíduos preferiam armazenar seus recursos em 

“lugares seguros”, debaixo dos colchões, enterrados em um pote, armazenados em uma parte 

segura de sua propriedade ou nos cofres. 

Algo diferente ao que temos hoje, na era das tecnologias, na qual maior parte da 

população tem fácil acesso a sua instituição financeira em qualquer lugar. Basta apenas um 

“clique”, que há a possibilidade de se fazer uma transferência bancária, pagar uma conta, 

comprar um produto, aplicar o dinheiro na poupança, conversar com o gerente do Banco, 

assinar um contrato e até mesmo negociar dívidas.  

Também foi explicado aos estudantes de forma breve, sobre o plano real e a mudança 

que ocorreu no país a décadas atrás quanto a sua moeda oficial. Foi exposto aos estudantes que 

durante esse período de mudanças na moeda oficial do Brasil, muitas pessoas perderam grandes 

fortunas, levando-se em consideração que tinham o hábito de guardar o dinheiro em suas casas 

e por falta de informação, não trocaram suas notas e acabaram perdendo tudo. Sendo assim, 

lhes expliquei um exemplo de meu avô que passou por essa situação e que ainda hoje possui 

algumas notas de cruzeiro armazenadas em sua casa, mas que hoje não valem nada.  

Dessa maneira, em um primeiro momento foi realizada uma discussão com os 

estudantes a respeito da prática do poupar e de seus benefícios para a vida das pessoas. Vejamos 

a seguir: 

 

P: Então o poupar, ele serve e nos ajuda para quê? Oh, para resolver emergências... Que tipo 

de emergência nós temos? 

 

B1: Hospitalar. 
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B3: Doença. 

 

B2: Medo de alguém assaltar a casa da pessoa, o carro, moto. 

 

P: Vocês já vivenciaram algum tipo de emergência alguma vez na vida de vocês, que precisou, 

faltou dinheiro e vocês não tinham? 

 

B3: Bem, meu irmão ficou doente aí tinha que comprar o remédio dele. 

 

P: [...] e sua família tinha dinheiro para comprar para ele ou não? 

 

B3: Ainda bem que tinha né, no Banco. 

 

P: E você estudante B2[...]? 

 

B2: Já, quando a gente teve Covid eu e minha família. Nós gastamos bastante com remédio. 

 

P: E você estudante B4 teve alguma emergência? 

 

B4: Eles entraram na minha casa e roubaram tudo, foi na Venezuela [...].1 

 

P: [...] roubaram o que por exemplo? 

 

B4: Pois roubaram uma televisão, [...] geladeira, gás... 

 

P: E a sua família conseguiu recuperar depois essas coisas? 

 

B4: Não, o rapaz entrou pela porta principal não sei como. 

 

P: Você tinha alguma reserva de emergência para resolver esse problema, guardado? 

 

B4: Tinha minha mãe[...]. 

 

P: Então o poupar ele nos ajuda também nessa questão das emergências que a gente pode ter 

na nossa vida, como: um dia ter uma doença, um dia sofrer um acidente, um dia ser roubado 

igual o estudante B4 falou do caso dele de um dia ser roubado, isso pode acontecer... então 

por isso a gente precisa sempre ter uma reserva de emergência [...] todos os meses para a 

gente poder resolver esses problemas. Por exemplo se eu ganho R$1000,00 reais todos os 

meses, [...] se eu guardar R$20,00 reais todos os meses quanto que eu vou ter no final do ano? 

Vocês sabem me dizer? 

 

B1: 120 (cento e vinte). 

 

P: R$120,00 (cento e vinte reais)? Certeza? 

 

B2: É 20 vezes 12... 

 

 
1 Esse estudante é venezuelano e se mudou com sua família a pouco tempo para o Brasil em busca de melhores 

condições de vida. Essa mudança ocorreu devido as situações que o país da Venezuela estava sofrendo no 

período em que a pesquisa foi realizada. 
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B3: 240 (duzentos e quarenta) o estudante B4 fez. 

 

B1: A tá, dá 240 (duzentos e quarenta). 

 

P: Então eu vou ter quanto... duzentos e quarenta reais. As vezes a gente quer começar a poupar 

por um grande valor, mas se a gente começa a poupar sempre por um valor pequeno no final 

do ano nós vamos conseguir realizar sonhos, um objetivo que a gente tem [...]. 

 

Após essa discussão, foi apresentado um vídeo aos estudantes de uma série do Banco 

Central do Brasil, que conta com 5 episódios que relatam de forma divertida e descontraída 

temas relacionados a Educação Financeira. O vídeo tem por título “o pão da avó”, tem 4 minutos 

e 22 segundos de duração e apresenta a importância do hábito de poupar para as emergências, 

retratando o passado e o presente de uma família (BCB, 2015). 

No vídeo em um primeiro momento é apresentada uma senhora que está em sua casa, 

na cozinha, juntamente com seu neto fazendo uma massa para pães caseiros, para que 

posteriormente depois de serem levados ao forno, possam ser vendidos. Ao terminar ela os 

coloca em uma cesta e entrega a seu neto para que ele saia e venda esse alimento. Após um 

período seu neto chega em casa com notas de dinheiro no bolso, frutos da venda efetuada. Sua 

avó recebe o dinheiro e guarda algumas notas em seu bolso, contudo outras deposita em um 

pote de vidro com o nome de “emergências” no seu rótulo. Recipiente que já estava armazenado 

um valor em dinheiro. Então ela o entrega a seu neto para que o guarde em cima da estante. No 

entanto ao subir em um banco para guardar o pote, seu neto acaba escorregando e acaba 

quebrando o seu braço esquerdo. Com esse problema, como já tinham dinheiro guardado para 

futuras “emergências”, sua avó utiliza um pouco do dinheiro que estava guardado no pote para 

as despesas médicas com o jovem garoto, não comprometendo assim o seu orçamento mensal. 

Ainda no vídeo, passam-se alguns anos e aquela criança agora se torna avô e tem o seu 

neto. Os dois estão juntos na cozinha para juntos preparar um pão caseiro, como ele aprendeu 

com sua avó. O avô pede a seu neto para pegar a farinha de trigo para que possam começar a 

fazer a massa. Assim o neto ao segurar uma vasilha acaba confundindo os potes de farinha e 

açúcar e acaba derrubando açúcar no chão. Os dois limpam a sujeira e começam a receita que 

está escrita em um papel. O avô explica que eles devem se utilizar de um pedaço de fermento e 

depois precisam acrescentar um pouco da massa nova ao fermento que sobrou, e depois devem 

guardá-lo. Com isso, ela irá se tornar uma massa única que servirá de fermento para os próximos 

pães que eles irão fazer, o de amanhã, depois de amanhã e posteriormente.  

Então podemos entender que no vídeo o autor desejou transmitir uma mensagem de 

conscientização entre a prática do poupar e a massa do fermento, que nesse caso pode 
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simbolizar o dinheiro. Quando recebemos algum salário ou pagamento de algo realizamos, 

devemos utilizar apenas uma parte daquilo e guardar outra pequena parte para que seja utilizada 

no futuro. Logo, compreendemos que ao se criar o hábito de poupar, o indivíduo tem uma 

segurança maior para as intempéries que podem acontecer no futuro. 

Em continuidade no vídeo, durante a preparação do pão a criança sugere ao seu avô que 

ao se quebrar os ovos ele os coloque em uma vasilha separada, assim como sua avó o ensinou, 

para que não ocorra o problema de estarem estragados e assim tenham prejuízo em todo o 

processo que foi cumprido. Entretanto o avô não atende a sugestão de seu neto, que também 

está tomando um leite que está armazenado em uma na garrafa de vidro. Então eles quebram o 

primeiro ovo e percebem um cheiro estranho, característica de ovos estragados. A partir disso, 

seu avô pede que o garoto pegue o leite para que comecem o processo novamente, todavia a 

criança infelizmente acabou tomando todo o leite da garrafa.  

Então próximo ao findar do clipe, o neto sugere ao seu avô a possibilidade de utilizarem 

o plano de emergência que está armazenado em um pote, assim como ele aprendeu com sua 

avó. Seu avô atende o seu pedido e o explica que é para situações como essas que o dinheiro 

está guardado. Assim eles compram uma nova garrafa de leite e começam o processo de 

produção do pão novamente, que no final tudo ocorre perfeitamente e eles tem um ótimo pão 

caseiro. 

 

P: Bem, então o que vocês viram nesse vídeo? O que vocês aprenderam aí? [...] e você 

estudante B1? 

 

B1: Que é sempre bom ter uma poupança... de emergência. 

 

B2: Que as vezes é as coisas das mais bobas até as mais importantes, é sempre bom guardar 

dinheiro. 

 

B3: Bem é sempre bom guardar o dinheiro reserva né, é por isso que tem lá emergências né, 

[...] acontece alguma coisa né... 

 

B2: Para casos de emergência. 

 

P: Que mais, só emergência? 

 

B2: Não, [...] também só para as vezes a gente poupar pra... vamos supor guardar todos os 

meses R$20,00 reais pra quando chegar final do ano comprar uma coisa que quer... 

 

B4: Um presente... 

 

B1: Juntar dinheiro para no futuro comprar alguma coisa... basicamente um sonho. 
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B2: Às vezes a pessoa trabalhar desde cedo para comprar um carro, moto que ela quer. 

 

Atualmente é comum vermos pessoas despreocupadas com o futuro, comprometidos 

apenas com o presente e não se planejando para o que pode ocorrer no futuro. Entretanto uma 

regra é certa, que se aplica em todas as áreas da vida, colhemos aquilo que plantamos hoje.  

Dentre as preparações que uma pessoa deve ter quanto ao seu futuro, podemos falar com 

referência a aposentadoria. Algo que precisa ser pensado, porque juntamente com a idade que 

vem ao longo dos anos, temos problemas físicos e de saúde que podem afetar e dificultar a vida 

das pessoas para que possam desempenhar suas funções de maneira integral. Muitos pensam 

em fazer uma reserva financeira pensando na aposentadoria, contudo quando conseguem 

poupar algum valor o utilizam para o pagamento de despesas e até mesmo para gastos 

desnecessários. Também acontece a procrastinação, comportamento em que a pessoa acaba 

prolongando um objetivo para outros períodos, sempre a frente (COUTINHO; PADILHA; 

KLIMICK, 2015). 

Ainda segundo os autores citados acima, uma das formas de se planejar a aposentadoria 

com organização se dá por meio da Previdência Social, serviço disponível para todos os 

brasileiros, permitindo aos indivíduos apoio quando não conseguirem mais desempenhar suas 

funções, seja por idade avançada, acidente ou doença.  

À vista disso, a pessoa tem duas opções, a de aposentar-se com o pouco que o governo 

lhe oferece ou investir desde cedo na previdência privada, que é uma forma de poupar a longo 

prazo. É uma maneira de investimento que pode ser dividida em duas fases. Na primeira o 

cliente acumula uma quantidade de dinheiro, que durante esse tempo será administrado pela 

instituição financeira pela qual ele escolheu e será investido de acordo com os interesses do 

cliente. Na segunda fase, quando a pessoa tem a ambição de se aposentar, é o momento de 

usufruir dos recursos investidos que foram guardados até o momento. A regra é simples, quanto 

maior o dinheiro investido, maior serão os lucros (ROCHA; VERGILI, 2007). 

 

P: Então, outra coisa que a gente deve tomar cuidado é [...], tem que guardar dinheiro para a 

nossa aposentadoria, não é verdade? [...] Por que a gente deve guardar dinheiro para a 

aposentadoria, pensando na aposentadoria. O que acontece quando uma pessoa fica mais 

velha? 

 

B2: Ela se aposenta.  

 

P: O que mais estudante B3, o que acontece quando a pessoa se aposenta? Por que ela se 

aposenta? 
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B3: Bem para não precisar mais trabalhar né também. 

 

P: Mas tem uma causa que ela se aposenta, por quê? 

 

B3: Bem porque ela trabalhou por muitos anos merece uma folga. 

 

P: E você estudante B1? 

 

B1: Quando a pessoa fica velha. 

 

O Banco Central do Brasil (2013) aponta 3 aspectos importantes para serem refletidos 

e pensados quando se fala em aposentadoria. Primeiramente as incertezas quando falamos de 

futuro e o aumento da expectativa de vida da população mundial. No ano de 1980 a expectativa 

de vida dos brasileiros estava em 62,5 anos, entretanto para o ano de 2012 tivemos um aumento, 

que passou para 74,5 anos de idade, um acréscimo de 12 anos. Dessa maneira, em primeiro 

lugar para se viver uma quantidade maior de anos é necessária uma qualidade de vida. Em 

segundo lugar, o aumento do custo de vida na velhice. Com a idade chegam problemas 

relacionados a saúde, corpo, locomoção e até mesmo adaptações que precisam ser feitas nas 

residências. Terceiro, a aposentadoria também é uma fase de realização de sonhos e desejos 

pessoais que não foram concretizados ao longo da vida, por conta do curto período disponível 

para o lazer e outras prioridades que eram supridas com o dinheiro recebido todos os meses. Os 

sonhos podem ser relacionados a uma viagem ou o início de uma faculdade por exemplo. 

Então foi explicado pelo professor que uma pessoa de 70 anos por exemplo, não tem o 

mesmo vigor e força de um jovem de 20 anos de idade. O mercado de trabalho em algumas 

áreas de serviço não tem escolhido ou não é permitida o ingresso de novos trabalhadores nessa 

faixa etária de idade, porque é levada em consideração a sua saúde física que pode ser afetada. 

Assim sendo, com esses conceitos que foram apresentados aos estudantes a aula foi encerrada. 

5. Considerações finais 

Neste trabalho nos propomos a instruir e compreender os conhecimentos que os 

estudantes dos anos finais do ensino fundamental, de uma escola da cidade de Campo Grande, 

Estado de Mato Grosso do Sul, tinham a respeito da importância do poupar e do planejamento 

financeiro para suas vidas.  

Com os resultados que foram coletados foi possível se perceber que os estudantes já 

tinham um conhecimento construído a respeito da prática do poupar para suas vidas, entretanto 

o que foi apresentado a eles veio para complementar aquilo que já sabiam por meio de 

definições científicas e exemplos.  



XVII SESEMAT – UFMS 04, 05, 06 OUTUBRO DE 2023 

⠨⠨⠭⠧⠊⠊⠀⠨⠨⠎⠑⠎⠑⠍⠁⠞⠀⠨⠨⠥⠋⠍⠎⠀⠚⠙⠂⠀⠚⠑⠂⠀⠼⠚⠋⠀⠨⠨⠕⠥⠞⠥⠃⠗⠕⠀⠨⠨⠙⠑⠀⠼⠃⠚⠃⠉ 
 

11 
 

Desse modo, podemos afirmar que é notável necessidade da temática da Educação 

Financeira estar presente no currículo de todas as escolas do país e com atividades (oficinas, 

aulas, cursos, entre outros) desse tipo como foi cumprida, é possível que tenhamos melhores 

resultados no futuro quanto ao número de endividados no país. Esses futuros cidadãos poderão 

colocar em prática em suas vidas aquilo que aprenderam, situação que se difere de seus 

responsáveis e pessoas próximas que infelizmente não tiveram essa oportunidade. 
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